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Introdução

Quando o estudante inicia sua formação clínica, uma de suas 
primeiras e maiores dificuldades se deve ao desconhecimento 
do significado de muitos dos termos com os quais se depara.

De um lado, há a nomenclatura científica própria da lingua-
gem semiológica utilizada pelos professores e encontrada nos 
livros-texto; de outro, uma extensa lista de palavras e expres-
sões populares empregadas pelos pacientes no relato de seus 
padecimentos.

O que denuncia tais dificuldades é o fato de os médicos, se-
rem muito solicitados pelos alunos a esclarecer dúvidas sobre 
termos que eles desconhecem. Alguns recorrem aos dicionários 
médicos, mas a maioria aprende “de ouvido”, isto é, gradativa-
mente e ao acaso, à medida que acompanha o curso.

Segundo Miller (1967), há cerca de cinco mil termos cujos 
significados o estudante tem de conhecer, sem contar as cente-
nas de expressões populares.

A nomenclatura científica é exata e igual para todos os pro-
fissionais, independentemente da região em que  atuam, e muito 
se assemelha entre vários idiomas. Já no âmbito da linguagem 
popular, os termos variam de uma região para outra e, às vezes, 
divergem até mesmo em uma mesma  área, de acordo com o 
nível sociocultural.

Desse modo, é conveniente se enfrentar o problema de duas 
maneiras: a primeira mediante o estudo dos Fundamentos eti-
mológicos da linguagem médica, que constitui este capítulo, e a 
segunda a partir do glossário de termos populares mais usados 
pelos professores e pacientes elaborado no Glossário de Termos 
e Expressões Populares de Interesse Médico.

Os termos científicos são formados, em sua grande maioria, 
por radicais oriundos do grego e do latim. O conhecimento 
desses radicais torna mais fácil o entendimento e a memori-
zação da terminologia médica; possibilita, ainda, ao estudante 
reconhecer o significado de uma palavra, para ele até então des-
conhecida, por meio de seus elementos constitutivos.

Para exemplificar, suponhamos que sejam conhecidas as 
duas palavras seguintes: bradisfigmia (der. de bradi, lento e sfig-
mo, pulso) e dislalia (der. de dis, dificuldade e laléo, fala).

Ao se deparar com a palavra bradilalia, o estudante, por si 
só, poderá deduzir seu significado, partindo do conhecimento 
dos temas bradi e lalia, que constituem a formação das palavras 
bradisfigmia e dislalia.

Na lista apresentada a seguir foram escolhidos, na maioria 
das vezes, substantivos como exemplos; contudo, os adjetivos e 
derivados correlatos podem, facilmente, ser deduzidos:

◗◗ Semiologia: der. semiológico
◗◗ Radiografia: der. radiográfico
◗◗ Análise: der. analítico
◗◗ Cardiologia: der. cardiologista.

Os radicais relacionados a seguir fazem parte de uma lista 
incompleta, contendo apenas os comumente empregados na 
linguagem médica do dia a dia. Este rol de termos foi elaborado 
com o objetivo de despertar o interesse do estudante para o as-
sunto. Para um conhecimento mais aprofundado da etimologia 
dos termos médicos e científicos, recomendamos os dicioná-
rios de Paciornik, de Rey, de Garnier-Delamare, de Dorland, de 
Stedman e do livro Linguagem Médica, de Rezende.

ForMação dos tErMos cIEntíFIcos

A

A, an. Prefixo grego que significa sem, privado de. Ex.: 1. apneia – 
cessação mais ou menos prolongada da respiração; 2. Anoxia – 
privação de oxigênio nos tecidos, abaixo dos níveis fisiológicos.
Ab. Do lat. ab, separação, afastamento. Ex.: abdução – afasta-
mento de um membro ou dedo da linha mediana do corpo.
Acanto. Do gr. ákantha, espinho. Ex.: acantose – hipertrofia das 
células do corpo mucoso de Malpighi.
Ácino. Do gr. ákinos, bago de uva. É utilizado para designar glân-
dulas dispostas como um cacho de uvas. Ex.: ácinos pancreá-
ticos – tecido glandular exócrino do pân creas.
Aco. Do gr. ákos, remédio. Ex.: acografia – descrição dos medi-
camentos.
Aco. Do gr. ákon, involuntário. Ex.: aconurese – micção invo-
luntária.
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Acro. Do gr. ákron, extremidade. Ex.: acromegalia – doen ça ca-
racterizada pelo aumento de volume das extremidades por hi-
perfunção hipofisária.
Actino. Do gr. aktís, raio. Ex.: actinomiceto – cogumelo cujos mi-
célios têm disposição radiada.
Acu. Do lat. acus, agulha. Ex.: acupuntura – método chinês de 
tratamento por meio da introdução de agulhas nos tecidos ou 
órgãos.
Acuo. Do gr. akoúein, ouvir. Ex.: acuometria – medida da acui-
dade auditiva.
Adelo. Do gr. ádelos, oculto. Ex.: adelomorfo – sem forma defi-
nida.
Adeno. Do gr. adén, glândula (ou gânglio). Ex.: 1. adenoma – tu-
mor benigno formado por tecido glandular; 2. adenite – infla-
mação de um gânglio linfático.
Adipo. Do lat. adeps, gordura. Ex.: adiposo – gorduroso.
Aero. Do gr. aé ros, ar ou gás. Ex.: aeróbio – que necessita do oxi-
gênio do ar para viver.
Agogo. Do gr. agogós, que conduz. Ex.: colagogo – que aumenta 
a evacuação da ve sícula biliar e o fluxo da bile para o duodeno.
Alelo. Do gr. allélon, um do outro. Ex.: alelomorfo – caráter here-
ditário mendeliano que forma par com seu oponente.
Alex. Do gr. aléxo, que afugenta. Ex.: alexina – substância exis-
tente no sangue que, em determinadas condições, exerce ação 
lítica sobre bactérias e outras células.
Alopec. Do gr. alopex, raposa. Ex.: Alopecia – perda de pelos à 
semelhança da raposa.
Algesia. Do gr. álgos, dor. Ex.: analgésico – medicamento que ate-
nua ou suprime a dor.
Algia. Do gr. álgos, dor. Ex.: lombalgia – dor lombar.
Alo. Do gr. állos, outro, diverso. Ex.: alergia – estado de suscetibi-
lidade específica a uma substância normalmente inócua.
Alotrio. Do gr. allótrios, estranho. Ex.: alotriofagia – perversão do 
apetite, levando o paciente a ingerir substâncias não alimenta-
res.
Ambi. Do lat. ambi, dois. Ex.: ambidestro – que utiliza as duas 
mãos com a mesma facilidade.
Ambli. Do gr. amblýs, obtuso, imperfeito. Ex.: ambliopia – dimi-
nuição da acuidade  visual.
Ambo. Do lat. ambi, de ambos os lados. Ex.: amboceptor – subs-
tância que une a célula ao complemento.
Amilo. Do gr. ámylon, polvilho. Ex.: amiloidose – deposição de 
substância amiloide em um órgão ou tecido.
Ana. Do gr. aná, em, sobre, através, para cima, para trás, de novo, 
contra. Ex.: anafase, anam ne se, anaplásico, anasarca, anatomia, 
anatoxina.
Ancilo, anquilo. Do gr. ankýlos, encurvado. Ex.: 1. ancilóstomo – 
gênero de nematoides; 2. ancilose – diminuição da mobilidade 
de uma ar ticulação.
Andro. Do gr. andrós, homem. Ex.: androide – que apresenta ca-
racteres masculi nos.
Anemo. Do gr. ánemos, vento. Ex.: anemofobia – temor ao vento.

Anfi. Do gr. amphí, de ambos os lados, em volta. Ex.: anfiteatro – 
sala com assentos em volta do centro.
Angio. Do gr. angeîon, vaso. Ex.: angiografia – radiografia dos 
vasos sanguí neos após injeção de contraste.
Aniso. Do gr. ánisos, desigual. Ex.: anisocoria – desigualdade do 
diâ me tro entre as duas pupilas.
Ante. Do lat. ante, antes de. Ex.: antebraço – parte do membro 
superior entre o cotovelo e o punho.
Anti. Do gr. antí, contra. Ex.: antiá cido – que neutraliza a acidez 
gástrica.
Antraco. Do gr. ânthrakos, carvão. Ex.: antracose – doen ça pul-
monar causada por inalação de pó de carvão, comum em tra-
balhadores das minas de carvão.
Antropo. Do gr. ánthropos, homem. Ex.: antropologia – estudo da 
história natural da espécie humana.
Apo. Do gr. apó, para fora. Ex.: apófise – proeminência natural 
de um osso.
Aracno. Do gr. arákhne, aranha. Ex.: aracnodactilia – dedos das 
mãos e dos pés muito alongados.
Argiro. Do gr. árgyros, prata. Ex.: argíria – coloração anômala da 
pele por impregnação pela prata.
Arqui. Do gr. arché, princípio, começo. Ex.: arquigastro – tubo 
digestivo embrionário.
Arreno. Do gr. árren, árrenos, viril. Ex.: arrenoblastoma – tumor 
virilizante do ovário.
Artro. Do gr. árthron, ar ticulação. Ex.: artrite – inflamação de 
uma ar ticulação.
Ase. Sufixo usado para designar enzimas. Ex.: lipase – enzima 
que desdobra as gorduras.
Atele. Do gr. atéles, incompleto. Ex.: atelectasia – expansão in-
completa dos pulmões.
Atero. Do gr. athére, papa. Ex.: ateroma – depósito de lipídios na 
parede das artérias.
Audio. Do lat. audire, ouvir. Ex.: audiometria – determinação da 
acuidade auditiva.
Auri. Do lat. auris, ouvido, orelha. Ex.: auricular – relativo à ore-
lha.
Auto. Do gr. autós, próprio. Ex.: auto-hemoterapia – tratamen-
to por meio de injeções intra muscula res de sangue do próprio 
paciente.
Axo. Do gr. áxon, eixo. Ex.: axônio – prolongamento de uma cé-
lula nervosa.

B

Bacterio. Do gr. baktérion, pequeno bastão. Ex.: bactérias – mi-
cror ga nis mos procariotas unicelulares.
Bálano. Do gr. bálanos, bolota. Designa a glande do pênis. Ex.: 
balanopostite – inflamação da glande e do prepúcio.
Balisto. Do gr. bállo, arremessar. Ex.: balistocardiografia – medi-
da da impulsão comunicada ao corpo pela sístole cardía ca.
Baro. Do gr. báros, peso, pressão. Ex.: barestesia – sensibilidade 
ao peso ou pressão.
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Bati. Do gr. bathýs, profundo. Ex.: batianestesia – perda da sen-
sibilidade profunda.
Batmo. Do gr. bathmós, limiar. Ex.: batmotropismo – in fluên cia 
sobre a excitabilidade nervosa ou  muscular.
Bequi. Do gr. bex, tosse. Ex.: béquico – medicamento que com-
bate a tosse.
Biblio. Do gr. biblío n, livro. Ex.: biblioteca, bibliografia.
Bio. Do gr. bío s, vida. Ex.: bioquí mica – quí mica dos processos 
vitais.
Blasto. Do gr. blastós, germe, broto, origem. Ex.: blastoderme – 
membrana germinativa do embrião.
Bléfaro. Do gr. blépharon, pálpebra. Ex.: blefaroptose – queda da 
pálpebra superior por paralisia do 3o nervo craniano.
Bleno. Do gr. blénna, fluxo mucoso. Ex.: blenorragia – inflama-
ção da mucosa genital causada pelo gonococo.
Botrio. Do gr. bóthrion, fosseta. Ex.: botriocéfalo – parasito in-
testinal.
Botrio. Do gr. bótrys, cacho de uva. Ex.: botrioide – semelhante a 
um cacho de uvas (sarcoma botrioide).
Botuli. Do lat. botulus, salsicha. Ex.: botulismo – intoxicação pela 
toxina de Clostridium botulinum comum em salsichas.
Bradi. Do gr. bradýs, lento. Ex.: bradicardia – baixa fre quência 
cardía ca (inferior a 60 bpm).
Braqui. Do gr. brachýs, curto. Ex.: braquicéfalo – cabeça curta 
(índice cefálico igual ou maior que 80).
Braquio. Do gr. brachío n, braço. Ex.: abraquiocéfalo – monstro 
sem cabeça e sem braços.
Bromo. Do gr. brômos, mau cheiro. Ex.: bromidrose – suor fétido.
Bronco. Do gr. brógkion, conduto de ar (brônquio). Ex.: broncos-
copia – exame endoscópico dos brônquios.
Butiro. Do gr. boú tyron, manteiga. Ex.: ácido butírico – ácido gra-
xo encontrado na manteiga.

C

Caco. Do gr. kakós, mau. Ex.: cacosmia – perturbação olfatória 
que faz o in di ví duo sentir mau cheiro.
Cali. Do gr. kalli, belo. Ex.: calicreí na – peptidase presente no 
sangue e no pân creas (de kallikréa s, outro nome grego do pân-
creas).
Cali. Do lat. kalium, potássio. Ex.: calemia – o mesmo que po-
tassemia.
Câncer. Do lat. cancer, caranguejo. Ex.: cancerofobia – medo 
mórbido do câncer.
Canto. Do gr. kanthás, ângulo do olho. Ex.: cantoplastia – opera-
ção para aumento da fenda palpebral.
Capnia. Do gr. kapnós, vapor, gás. Ex.: hipocapnia – diminuição 
da taxa de CO2 no sangue.
Carcino. Do gr. karkínos, caranguejo. Ex.: carcinoma – tumor ma-
ligno do tecido epitelial.
Cardio. Do gr. kardía, coração. Ex.: cardiotônico – substância que 
reforça o poder de contração do miocárdio.

Cario. Do gr. káryon, núcleo. Ex.: cariocinese – divisão celular 
indireta. O mesmo que mitose.
Carpo. Do gr. karpós, através, do lat. carpus, punho. Ex.: metacar-
po – parte da mão entre o punho e os dedos.
Casei. Do lat. caseus, queijo. Ex.: caseificação – necrobiose 
com transformação do tecido em massa amorfa semelhante 
a queijo.
Cata. Do gr. katá, para baixo. Ex.: catabolismo – fase destrutiva 
do metabolismo em que as substâncias complexas são degrada-
das em substâncias mais simples.
Catarse. Do gr. kátharsis, limpeza. Ex.: catártico – laxativo forte.
Causa. Do gr. káu sis, ardor. Ex.: causalgia – dor urente em conse-
quência de lesão de um nervo periférico.
Céfalo. Do gr. kephalé, cabeça. Ex.: dolicocéfalo – in di ví duo com 
cabeça longa e estreita.
Celi, celio. Do gr. koilía, abdome. Ex.: celiotomia – abertura da 
cavidade abdominal. O mesmo que laparotomia.
Celo. Do gr. kéle, hérnia. Ex.: celotomia – seção do anel constritor 
de uma hérnia estrangulada.
Cene. Do gr. kainós, comum. Ex.: cenestesia – sensação de existir, 
independente dos órgãos dos sentidos.
Centese. Do gr. kéntesis, punção. Ex.: toracocentese – punção do 
tórax, geralmente para retirada de líquido pleural.
Cerato, querato. Do gr. kératos, substância córnea. Ex.: 1. ceratoma-
lacia – amolecimento da córnea; 2. paraqueratose – alteração 
do tecido epitelial, caracterizada pela ausência ou diminuição 
da camada granular.
Cerco. Do gr. kérkos, cauda. Ex.: cisticerco – fase evolutiva das 
tênias com formação de ve sícula na cauda.
Cervico. Do lat. cervix, pescoço. Ex.: cervicalgia – dor na coluna 
cervical.
Cesto. Do gr. kestós, fita. Ex.: cestódio – platelmintos em forma 
de fita, como as tênias.
Ciano. Do gr. kýanos, azul. Ex.: cianose – tom azulado da pele e 
das mucosas por deficiên cia de oxigenação do sangue.
Ciclo. Do gr. kýklos, círculo. Ex.: ciclotimia – alterações cíclicas 
do humor entre depressão e excitação.
Cida. Do lat. caedere, matar. Ex.: fungicida – que destrói os fun-
gos.
Ciese. Do gr. kýesis, gravidez. Ex.: pseudociese – falsa gravidez.
Cifo. Do gr. kyphós, curvo. Ex.: cifose – desvio da coluna verte-
bral de convexidade posterior.
Cimo, quimo. Do gr. kyma, onda. Ex.: cimógrafo ou quimógrafo – 
aparelho que registra as variações de um fenômeno sob a forma 
de ondulações.
Cine, cinesia. Do gr. kínesis, movimento. Ex.: 1. cinerradiografia – 
registro cinematográfico de imagens radiológicas sucessivas; 2. 
discinesia – incoordenação de movimentos.
Cintilo. Do lat. scintilla, centelha. Ex.: cintilograma – registro de 
emissão de raios gama por um órgão após administração de um 
isótopo radioativo.
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Cirro. Do gr. kirrhós, amarelo-alaranjado. Ex.: cirrose hepática 
– doen ça do fígado caracterizada por necrose, regeneração e 
fibrose.
Cirso. Do gr. kirsós, variz. Ex.: cirsoide – semelhante à variz.
Cirto. Do gr. kyrtós, curvo. Ex.: cirtômetro – instrumento para 
medir o perímetro torácico.
Cisto. Do gr. kýstis, bexiga. Ex.: cistite – inflamação da bexiga.
Cito. Do gr. kýtos, célula. Ex.: leucócitos – glóbulos brancos do 
sangue.
Clasia. Do gr. klásis, ruptura. Ex.: osteo clasia – fratura intencio-
nal de um osso para corrigir um desvio ou deformidade.
Clide, cleido. Do gr. kleí s, kleidós, clavícula (chave). Ex.: 1. cli-
dectomia – ressecção da clavícula; 2. esternocleidomastói deo 
–  músculo que se insere no esterno, na clavícula e na apófise 
mastoide.
Clino. Do gr. klíne, leito. Ex.: clínica – instrução médica à beira 
do leito do enfermo.
Cloro. Do gr. chlorós, verde. Ex.: cloroplasto – cor púsculos exis-
tentes no citoplasma das células vegetais contendo clorofila.
Cnemo. Do gr. knéme, perna, panturrilha. Ex.: gastrocnêmio – 
 músculo da perna.
Coco. Do gr. kókkos, grão. Ex.: pneumococo – Diplococcus pneu-
moniae.
Cole. Do gr. cholé, bile. Ex.: colecistectomia – extirpação cirúrgi-
ca da ve sícula biliar.
Coli. Do lat. coli, do colo. Ex.: colibacilo – Escherichia coli.
Colo. Do gr. kólla, cola. Ex.: coloide – semelhante a cola ou goma.
Colo. Do gr. kólon, intestino grosso. Ex.: colite – inflamação do colo.
Colpo. Do gr. kólpos, cavidade (vagina). Ex.: colpocitologia – ci-
tologia vaginal.
Cômio. Do gr. koméo, cuidar, tratar. Ex.: nosocômio – hospital.
Côndilo. Do gr. kóndylos, protuberância óssea. Ex.: epicôndilo – 
tuberosidade externa da extremidade cubital do úmero.
Condrio. Do gr. chondrió n, grânulo. Ex.: condriosoma – estrutu-
ras encontradas no citoplasma celular.
Condro. Do gr. chóndros, cartilagem. Ex.: osteo condrite – infla-
mação de um osso e sua cartilagem.
Copro. Do gr. kópros, excremento. Ex.: coprocultura – cultura das 
fezes.
Coria. Do gr. kóre, pupila. Ex.: isocoria – pupilas de diâ me tros 
iguais.
Córion. Do gr. chórion, membrana. Ex.: corioepitelioma – carci-
noma coriônico.
Crasia. Do gr. krâsis, mistura. Ex.: discrasia – alteração na com-
posição humoral.
Crauro. Do gr. kraú ros, seco. Ex.: craurose – estado de atrofia de 
um órgão, especialmente da vulva.
Crea. Do gr. kréa s, carne. Ex.: creatorreia – fibras  muscula res não 
digeridas nas fezes.
Creno. Do gr. kréne, fonte d’água. Ex.: crenosterapia – aplicação 
terapêutica das águas minerais.

Crico. Do gr. krikhós, anel. Ex.: cricoide – em forma de anel (car-
tilagem).
Crino. Do gr. kríno, separar, secretar. Ex.: endocrinologia – estu-
do das glândulas de secreção interna.
Crio. Do gr. kry´os, frio. Ex.: crioglobulina – globulina que se 
precipita a baixa temperatura.
Cripto. Do gr. kryptós, oculto. Ex.: criptogenético – de origem 
desconhecida.
Crito. Do gr. krités, que separa. Ex.: hematócrito – porcen-
tagem, em volume, dos glóbulos vermelhos em relação ao 
sangue total.
Cromo. Do gr. chrôma, cor. Ex.: cromófobo – que se cora com 
dificuldade (tipo de célula encontrada na hipófise anterior).
Crono. Do gr. chrónos, tempo. Ex.: cronometria – medida dos in-
tervalos de tempo.

D

Dacrio. Do gr. dákryon, lágrima. Ex.: dacriocistite – inflamação 
do saco lacrimal.
Dactilo, dactilia. Do gr. dáktylos, dedo. Ex.: 1. quirodáctilo – dedo 
da mão; 2. sindactilia – união de dois ou mais dedos.
De, des. Do lat. de, significa ação contrária. Ex.: 1. degastroen-
terostomia – operação que consiste em desfazer uma gastro-
enterostomia; 2. desinfecção – destruição de mi cror ga nis mos 
patogênicos.
Deca. Do gr. déka, dez. Ex.: decalitro, decápodo.
Delfo. Do gr. delphys, útero. Ex.: didelfo – que tem útero duplo.
Delo. Do gr. delo, manifesto, evidente. Ex.: adelomorfo – sem for-
ma definida.
Demo, demia. Do gr. dêmos, povo. Ex.: 1. demografia – estudo es-
tatístico das populações; 2. epidemia – doen ça que afeta vários 
in di ví duos de uma coletividade ao mesmo tempo.
Dendro. Do gr. déndron, árvore. Ex.: dendrito – prolongamento 
protoplasmático de uma célula nervosa.
Deonto. Do gr. déo ntos, dever. Ex.: deontologia médica – tratado 
sobre os deveres do médico.
Derme, dermo, dermato. Do gr. dérma, pele. Ex.: 1. epiderme – ca-
mada superficial da pele; 2. dermopatia – doen ça da pele; 3. 
dermatologia – estudo da pele e suas afecções.
Dese. Do gr. désis, ação de ligar. Ex.: artrodese – fixação cirúrgica 
de uma ar ticulação.
Desmo. Do gr. desmós, ligamento. Ex.: desmoplasia – formação 
de tecido fibroso.
Dia. Do gr. diá, através de. Ex.: diapedese – passagem de leucóci-
tos ou hemácias através da parede dos capilares.
Diadoco. Do gr. diá dochos, sucessivo. Ex.: adiadococinesia – per-
da da capacidade de execução rápida e sucessiva de movimen-
tos voluntários, sucessivos e opostos.
Dídimo. Do gr. dídymos, gêmeos (testículos). Ex.: epidídimo – es-
trutura si tua da sobre os testículos.
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Dínamo. Do gr. dýnamis, força. Ex.: dinamômetro – aparelho para 
medir força.
Diplo. Do gr. diplóo s, duplo. Ex.: diplococo – bactérias arredon-
dadas que se dispõem aos pares.
Dipso, dipsia. Do gr. dípsa, sede. Ex.: 1. dipsomania – desejo mór-
bido de ingerir bebidas alcoó licas; 2. polidipsia – muita sede.
Dis. Do gr. dys, alterado. Ex.: disartria – dificuldade de ar-
ticulação das palavras.
Dolico. Do gr. dolichós, longo. Ex.: dolicocolo – cólon alongado.
Drépano. Do gr. drepáne, foice. Ex.: drepanocitose – anemia ca-
racterizada pelo afoiçamento das hemácias na ausência de oxi-
gênio. O mesmo que anemia falciforme.
Dromo. Do gr. drómos, corrida. Ex.: pródromo – sintoma premo-
nitório de uma doen ça.

E

Ec. Do gr. ek, fora. Ex.: ectopia – anomalia de posição ou de situ-
ação de um órgão ou tecido.
Eco. Do gr. oîkos, casa. Denota meio ambiente. Ex.: ecologia – es-
tudo das relações dos seres vivos com o seu meio natural.
Eco. Do gr. echó, som, eco. Ex.: ecolalia – repetição automática 
das palavras ouvidas.
Ectasia. Do gr. éktasis, dilatação. Ex.: gastroectasia – dilatação do 
estômago.
Ecto. Do gr. ektós, fora. Ex.: ectoderme – folheto germinativo ex-
terior do embrião.
Ectomia. Do gr. ektomé, extirpação. Ex.: apendicectomia – extir-
pação cirúrgica do apêndice cecal.
Ego. Do gr. egó, eu. Ex.: egocêntrico – concentrado em si mesmo.
Ego. Do gr. aigós, cabra. Ex.: egofonia – voz semelhante à da ca-
bra, que se ausculta em casos de derrame pleural.
Elasma. Do gr. élasma, placa. Ex.: xantelasma – placa amarela lo-
calizada nas pálpebras e formada de lipídios.
Eletro. Do gr. élektron, âmbar (eletricidade). Ex.: eletrocardio-
grama – registro gráfico das correntes elétricas produzidas pelo 
coração.
Emen. Do gr. émmenos, mensal. Ex.: emenagogo – que favorece 
o fluxo menstrual.
Émeto. Do gr. émetos. Ex.: antiemético – medicamento contra 
vômitos.
Endo. Do gr. éndon, dentro. Ex.: endocárdio – membrana que 
reveste as cavidades cardía cas.
Entero. Do gr. énteron, intestino. Ex.: enterorragia – hemorragia 
intestinal.
Entomo. Do gr. éntomon, inseto. Ex.: entomologia – estudo dos 
insetos.
Epi. Do gr. epi, sobre. Ex.: epiderme – camada mais superficial e 
avascular da pele; epistaxe – eliminação de sangue procedente 
das vias nasais anteriores ou posteriores.
Episio. Do gr. episeion, púbis. Ex.: episiotomia – incisão do anel 
vulvar para evitar o seu rompimento no perío do expulsivo do 
parto.

Ergo, ergia. Do gr. érgon, trabalho. Ex.: 1. ergógrafo – instrumen-
to para registrar o trabalho efetuado pelo exercício  muscular; 
2. sinergia – ação combinada para consecução de um mesmo 
efeito.
Eritro. Do gr. erythrós, vermelho. Ex.: eritrócito – glóbulo verme-
lho do sangue. O mesmo que hemácia.
Eros. Do gr. éros, amor. Ex.: erógeno – que produz excitação se-
xual.
Escafo. Do gr. skáphe, batel (pequeno barco). Ex.: escafoide – com 
a forma de batel (osso).
Esclero, sclero. Do gr. skléros, endurecimento. Ex.: arteriosclerose – 
endurecimento das artérias.
Escolio. Do gr. skolió s, torcido. Ex.: escoliose – desvio lateral da 
coluna vertebral.
Esfeno. Do gr. sphén, cunha. Ex.: esfenoide – que tem a forma de 
cunha.
Esfero. Do gr. sphaîra, em forma de globo. Ex.: esferocitose – ane-
mia hemolítica em que as hemácias são esféricas e não bicôn-
cavas.
Esfigmo, sfigmia. Do gr. sphygmós, pulsação. Ex.: 1. esfigmomanô-
metro – aparelho para aferir a pressão arterial; 2. taquisfigmia 
– pulso rápido.
Espasmo. Do gr. spasmós, contração involuntária. Ex.: antiespas-
módico – relaxante das fibras  muscula res.
Esperma. Do gr. spérma, semente. Ex.: espermatozoide – célula 
germinal masculina.
Espiro. Do gr. speîra, espira. Ex.: espiroqueta – mi cror ga nis mos 
em forma de espiral.
Espiro. Do lat. spirare, respirar. Ex.: espirômetro – aparelho para 
aferir a capacidade pulmonar.
Esplancno. Do gr. splánchnon, víscera. Ex.: esplancnoptose – que-
da ou prolapso das vísceras.
Espleno. Do gr. splén, baço. Ex.: esplenomegalia – aumento de vo-
lume do baço.
Espondilo. Do gr. spóndylos, vértebra. Ex.: espondilartrose – alte-
ração degenerativa das vértebras.
Espongio. Do gr. spóggos, esponja. Ex.: espongió cito – célula com 
vacúo los no citoplasma.
Esporo. Do gr. spóros, semente. Ex.: esporozoá rios – protozoá rios 
que se reproduzem por esporulação.
Esquistos. Do gr. skhistós, fendido. Ex.: esquistossomose.
Esquizo. Do gr. schizó, fender, dividir. Ex.: esquizofrenia – de-
mência caracterizada pela dissociação das funções psíquicas.
Estafilo. Do gr. staphylé, cacho de uvas. Ex.: estafilococos – bac-
térias arredondadas dispostas em aglomerados semelhantes a 
cacho de uvas.
Estase. Do gr. stásis, imobilidade. Ex.: colestase – estagnação da 
bile nos canais biliares.
Estearo, esteato. Do gr. stéa r, steatos, gordura. Ex.: 1. estearina – 
triglicerídio do ácido esteá rico; 2. esteatorreia – perda excessiva 
de gordura nas fezes.
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Esteno. Do gr. stenós, estreito. Ex.: estenose – estreitamento pato-
lógico de um orifício ou conduto.
Esteno. Do gr. sthénos, força. Ex.: astenia – estado de fraqueza do 
organismo com perda das forças.
Estéreo. Do gr. stereó s, sólido. Ex.: estereognosia – faculdade de 
perceber pelo tato a forma e a natureza dos objetos.
Estesia. Do gr. aisthésis, percepção, sensação. Ex.: anestesia – per-
da da sensibilidade.
Esteto. Do gr. stéthos, tórax. Ex.: estetoscópio – instrumento para 
examinar o tórax, idea li zado por Laennec. Posteriormente, pas-
sou a ser usado para ausculta de qualquer som ou ruí do produ-
zido no corpo.
Estoma, stomia. Do gr. stóma, boca. Ex.: 1. estomatite – inflamação 
da boca; 2. gastrostomia – operação destinada a estabelecer co-
municação do estômago com o exterior.
Estrabo. Do gr. strabós, vesgo. Ex.: estrabismo – defeito de conver-
gência dos dois eixos visuais.
Estrango. Do gr. stránx, gota. Ex.: estrangúria, urinar gota a gota.
Estrepto. Do gr. streptós, torcido. Ex.: estreptococo – bactérias es-
féricas dispostas em cadeias.
Estro. Do lat. oestrus, cio. Ex.: estrogênio – nome genérico dos 
hormônios que  atuam no ciclo menstrual e que provocam o 
desejo sexual na fêmea dos mamíferos.
Étimo. Do gr. étymon, verdadeiro. Ex.: etimologia – estudo da 
origem das palavras.
Etio. Do gr. aitía, causa. Ex.: etiologia – estudo das causas das 
doen ças.
Etmo. Do gr. ethmós, crivo. Ex.: etmoide – osso da base do nariz 
(contém vários orifícios).
Etno. Do gr. éthnos, raça. Ex.: etnologia – estudo da origem e 
distribuição dos povos.
Eu. Do gr. eú, bem, bom. O oposto do dis. Ex.: eupéptico – que 
produz boa digestão.
Ex, exo. Do gr. ex, fora. Ex.: exoftalmia – projeção do globo  ocular 
para fora da órbita.
Extra. Do lat. extra, além de. Ex.: extrassístole – contração cardía-
ca prematura.

F

Faco. Do gr. phakê, cristalino. Ex.: facomalácia – amolecimento 
do cristalino.
Fago, fagia. Do gr. phageîn, comer. Ex.: 1. fagocitose – engloba-
mento de partículas por uma célula; 2. disfagia – dificuldade à 
deglutição.
Falci. Do lat. falx, falcis, foice. Ex.: anemia falciforme – anemia 
caracterizada pela propriedade que têm as hemácias de assumir 
a forma de foice quando privadas de oxigênio.
Falo. Do lat. phallus, do gr. phallós, pênis. Ex.: falodinia – dor no 
pênis.
Fanero. Do gr. phanerós, visível. Ex.: fanerogâmica – planta com 
sementes verdadeiras.

Feno. Do gr. phaino, tornar aparente. Ex.: fenótipo – manifesta-
ção visível da herança genética.
Farmaco. Do gr. phármakon, medicamento. Ex.: farmacopeia – 
publicação que contém a lista das substâncias medicamentosas 
oficialmente reconhecidas.
Fasia. Do gr. phásis, palavra. Ex.: afasia – perda da fala com 
conteú do simbólico.
Feno. Do gr. phaí no, mostrar. Ex.: fenótipo, características in di-
vi duais aparentes.
Feo. Do gr. phaió s, pardo. Ex.: feocromocitoma – tumor de célu-
las cromafínicas das glândulas suprarrenais.
Fero. Do lat. ferre, trazer. Ex.: sonífero – que produz sono.
Filaxia. Do gr. phýlaxis, proteção. Ex.: profilaxia – prevenção das 
doen ças.
Filo. Do gr. philía, amor, inclinação. Ex.: eosinófilo – leucócito 
com granulações que se coram pela eosina.
Filo. Do gr. phýle, raça, tribo. Ex.: filogenia – evolução da espécie.
Filo. Do gr. phýllon, folha. Ex.: clorofila – substância de cor verde 
existente nos vegetais, responsável pela fotossíntese.
Fise. Do gr. phýse, gás. Ex.: enfisema – acúmu lo patológico de ar 
em um tecido ou órgão.
Fisio. Do gr. phýsis, natureza. Ex.: fisioterapia – tratamento pelos 
agentes físicos.
Fito. Do gr. phýton, planta. Ex.: fitobezoar – corpo estranho no 
estômago ou intestino, composto por matéria vegetal.
Flebo. Do gr. phlebós, veia. Ex.: flebografia – radiografia das veias 
de parte do corpo.
Flogo. Do gr. phlógos, fogo, calor. Ex.: 1. flogose – inflamação; 2. 
antiflogístico – anti-inflamatório.
Fobo, fobia. Do gr. phóbos, medo. Ex.: 1. hidrófobo – atacado 
de raiva ou hidrofobia; 2. cancerofobia – medo mórbido de 
câncer.
Foco. Do gr. phókhe, foca. Ex.: focomelia – malformação carac-
terizada pela ausência do segmento proximal de um ou mais 
membros.
Fono, fonia. Do gr. phoné, som, voz. Ex.: fonocardiografia – regis-
tro gráfico dos sons cardía cos.
Forese. Do gr. phóresis, transporte. Ex.: eletroforese – separação 
de componentes do soro sanguí neo ou de outro líquido por 
ação da corrente elétrica.
Foro. Do gr. phorós, portador. Ex.: ginecóforo – diz-se do canal 
do macho do S. mansoni, no qual se aloja a fêmea.
Fos. Do gr. phôs, luz. Ex.: fosgênio – gás venenoso.
Foto. Do gr. photós, luz. Ex.: fotofobia – intolerância à luz.
Freni. Do gr. phrén, diafragma. Ex.: frenicectomia – ressecção do 
nervo frênico, com subsequente paralisia do  músculo diafrag-
ma.
Frenia. Do gr. phrén, mente, inteligência. Ex.: oligofrenia – 
deficiên cia mental.
Fugo. Do lat. fugare, pôr em fuga. Ex.: tenífugo – que afugenta 
as tênias.
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G

Galacto. Do gr. gálaktos, leite. Ex.: galactagogo – que aumenta a 
secreção láctea.
Gamo. Do gr. gámos, união. Ex.: gameta – célula sexuada e ha-
ploide (espermatozoide e óvulo).
Ganglio. Do gr. gágglion, nodosidade. Ex.: gânglio (linfático ou 
nervoso).
Gastro. Do gr. gastrós, estômago. Ex.: gastroscopia – exame en-
doscópico do estômago.
Geni. Do gr. génys, maxilar. Ex.: geniano – relativo ao queixo.
Geno, genia. Do gr. gene, gennáo, gerar, dar origem. Ex.: 1. pató-
geno – que causa doen ça; 2. patogenia – mecanismo de ação de 
uma causa mórbida.
Geno. Do gr. génos, raça. Ex.: genótipo – grupo de in di ví duos de 
igual constituição genética.
Geo. Do gr. gé, terra. Ex.: geofagia – hábito de comer terra (co-
mum nos portadores de anemia ancilostomótica).
Gero, geronto. Do gr. géron, gérontos, velho. Ex.: 1. gerodermia – 
distrofia da pele que ocorre nos idosos; 2. gerontologia – estudo 
dos problemas relacionados ao envelhecimento.
Gino, gineco. Do gr. gyne, gynaikós, mulher. Ex.: 1. andrógino – 
com caracteres de ambos os sexos; 2. ginecologia – parte da 
medicina que trata das doen ças do aparelho genital feminino.
Glauco. Do gr. glaukós, verde pálido. Ex.: glaucoma – afecção 
 ocular com elevação da pressão intra ocular.
Glia. Do gr. glía, grude. Ex.: gliadina, neuróglia.
Glico. Do gr. glykýs, doce. Ex.: glicosúria – presença de glicose 
na urina.
Glio. Do gr. glía, cola. Ex.: glioblastoma – tumor cerebral forma-
do de células primitivas de neuróglia.
Glosso. Do gr. glôssa, língua. Ex.: glossite – inflamação da língua.
Gnato. Do gr. gnáthos, mandíbula. Ex.: prognatismo – proemi-
nência do maxilar inferior.
Gnose, gnosia. Do gr. gnôsis, conhecimento. Ex.: 1. diagnose ou 
diagnóstico – determinação da natureza de uma doen ça por 
seus sintomas e sinais; 2. estereognosia – faculdade de reconhe-
cer pelo tato a forma e a natureza dos objetos.
Gônada. Do gr. gone, procriação. Ex.: hipogonadismo – produção 
hormonal deficiente pelas glândulas genitais.
Grafo, grafia. Do gr. grápho, registrar, inscrever. Ex.: radiografia – 
fotografia por meio dos raios X.
Grama. Do gr. grámma, inscrição. Ex.: eletrocardiograma – regis-
tro das correntes elétricas produzidas pelo coração.

H*

Halo. Do gr. halós, sal. Ex.: halogênio – elemento negativo que 
forma sais binários com os metais, como o cloro, iodo, flúo r.
Hamarto. Do gr. hamartía, defeito. Ex.: hamartoma – malforma-
ção congênita com aspecto de tumor.

Haplo. Do gr. haplós, simples. Ex.: haploide (gametas), que tem a 
metade do número de cromossomas.
Hapto. Do gr. hápto, agarrar. Ex.: hapteno – antígeno incompleto.
Hebe. Do gr. hébe, juventude. Ex.: hebefrenia – demência pre-
coce.
Hecto. Do gr. hekatón, cem. Ex.: hectolitro.
Hélio. Do gr. hélios, sol. Ex.: helioterapia – tratamento pela expo-
sição aos raios solares.
Helminto. Do gr. hélmis, verme. Ex.: helmintía se – parasitismo 
por vermes.
Heme, hemato, emia. Do gr. haîma, sangue. Ex.: 1. hemodinâmica 
– estudo do movimento do sangue; 2. hematoma – tumor for-
mado por sangue extravasado; 3. glicemia – teor de glicose no 
sangue.
Hemera. Do gr. heméra, dia. Ex.: hemeralopia – cegueira noturna. 
Ao escurecer do dia.
Hemi. Do gr. hemí, metade. Ex.: hemiplegia – paralisia de uma 
das metades do corpo.
Hepato. Do gr. hépar, hépatos, fígado. Ex.: hepatomegalia – au-
mento de volume do fígado.
Hepta. Do gr. heptá, sete. Ex.: heptadactilia.
Hetero. Do gr. héteros, outro, diferente. Ex.: heterozigoto – in-
di ví duo que apresenta diferentes alelomorfos em relação a um 
dado caráter.
Hexa. Do gr. héx, seis. Ex.: hexose – açúcar com seis átomos de 
carbono.
Hialo. Do gr. hýalos, vidro (translúcido). Ex.: hialuronidase – en-
zima que catalisa a hidrólise do ácido hialurônico.
Hidro. Do gr. hidrós, suor. Ex.: hiperidrose – sudorese excessiva.
Hidro. Do gr. hýdor, água. Ex.: 1. hidrocefalia – acúmu lo anormal 
de liquor no encéfalo; 2. hidrofobia – medo mórbido de água 
(raiva).
Higro. Do gr. hygrós, úmido. Ex.: higroma – bolsa serosa disten-
dida por um líquido.
Himen. Do gr. hymén, membrana. Ex.: himenotomia – secção do 
hímen.
Hiper. Do gr. hypér, acima, aumento. Ex.: 1. hipertrofia – aumen-
to de volume de um órgão ou tecido; 2. hiperglicemia – gli-
cemia acima da taxa normal (100 mg/100 ml pelo método de 
Somogyi).
Hipno. Do gr. hýpnos, sono. Ex.: hipnotismo – método de provo-
car um estado semelhante ao sono.
Hipo. Do gr. híppos, cavalo. Ex.: hipocampo – estrutura do cére-
bro cuja forma lembra o cavalo-marinho.
Hipo. Do gr. hypó, abaixo, deficiente. Ex.: hipoglicemia – taxa de 
glicose no sangue abaixo do normal (60 mg/100 ml pelo méto-
do de Somogyi).
Histero, hister. Do gr. hystéra, útero. Ex.: histerectomia – excisão 
parcial ou total do útero.
Histo. Do gr. histós, tecido. Ex.: histologia – estudo da estrutura 
microscópica dos tecidos.

*A letra H foi mantida nos vocábulos gregos (em itálico) para representar a 
vogal aspirada.
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Holo. Do gr. hólos, inteiro, total. Ex.: holossistólico – diz-se do 
sopro cardía co audível durante toda a sístole.
Homeo. Do gr. hómoios, semelhante. Ex.: homeotérmico – que 
mantém uma temperatura uniforme.
Homo. Do gr. hómos, igual. Ex.: homossexual – que tem atração 
por in di ví duos do mesmo sexo.

I

Iatria. Do gr. iatreia, tratamento, cura. Ex.: pediatria – ramo da 
medicina que trata das doen ças das crianças.
Iatro. Do gr. iatrós, médico. Ex.: iatrogênico – provocado pelo 
médico.
Ictero. Do gr. íkteros, amarelo. Ex.: icterícia – coloração amarela 
da pele e das mucosas por deposição de pigmento biliar.
Ictio. Do gr. ikhthýs, peixe. Ex.: ictiose. Distrofia cutâ nea caracte-
rizada pela pele seca e escamosa.
Ide. Do gr. eîdos, forma. Sufixo usado para designar um conjun-
to de manifestações cutâ neas de uma doen ça. Ex.: sifílide.
Idio. Do gr. ídios, próprio. Ex.: idiopático – de origem desconhe-
cida.
Infra. Do lat. infra, abaixo, em posição inferior. Ex.: infradiafrag-
mático – abaixo do diafragma.
Inter. Do lat. inter, entre, no meio. Ex.: intermenstrual – entre 
uma menstruação e a seguinte.
Ismo. Do gr. ismós, sufixo que designa doen ça, propriedade, sis-
tema. Ex.: 1. botulismo – intoxicação alimentar grave, causada 
pela toxina do Clostridium botulinum; 2. tropismo – reação pró-
pria da célula ou organismo a um determinado estímulo.
Iso. Do gr. ísos, igual. Ex.: isocoria – pupilas iguais.
Ite. Do gr. îtis, designa inflamação. Ex.: apendicite – inflamação 
do apêndice ileocecal.

L

Lacto. Do lat. lactis, leite. Ex.: lactose – açúcar do leite.
Lago. Do gr. lagós, lebre. Ex.: lagoftalmia – estado em que as pál-
pebras não se fecham completamente, como nas lebres.
Lalia. Do gr. laléo, falar. Ex.: dislalia – dificuldade de pronunciar 
as palavras por defeito do aparelho de fonação.
Láparo. Do gr. lápara, flanco. Ex.: laparotomia – abertura da cavi-
dade abdominal para exploração cirúrgica.
Laringo. Do gr. lárygx, laringe. Ex.: laringoscopia – exame endos-
cópico da laringe.
Lecito. Do gr. lékithos, gema. Ex.: lecitina – fosfatídio encontrado 
em diversos tecidos e na gema do ovo.
Leio. Do gr. leîos, liso. Ex.: liomioma – tumor benigno de fibras 
 muscula res lisas.
Lema. Do gr. lémma, bainha. Ex.: neurilema – membrana delga-
da que recobre a bainha de mielina da fibra nervosa.
Lepo. Do lat. lepus, lebre. Ex.: lábio leporino – lábio fendido por 
malformação.
Lepto. Do gr. leptós, delgado. Ex.: leptossômico – que tem o cor-
po magro e esbelto.

Leuco. Do gr. leukós, branco. Ex.: leucócito – glóbulo branco do 
sangue.
Levo. Do lat. laevus, esquerdo. Ex.: levógiro – que desvia a luz 
polarizada para a esquerda.
Lexia. Do gr. léxis, palavra. Ex.: alexia – cegueira verbal decorren-
te da lesão central.
Linfa. Do lat. limpha, água. Ex.: linfadenite – inflamação dos gân-
glios linfáticos.
Lio. Do gr. leîos, liso. Ex.: lienteria – diarreia com restos alimen-
tares mal digeridos.
Lio. Do gr. lýo, dissolver. Ex.: liofilização – congelamento rápido 
seguido de desidratação no vácuo (o produto dissolve-se ins-
tantaneamente na água).
Lipo. Do gr. lípos, gordura. Ex.: lipoma – tumor benigno forma-
do de tecido adiposo.
Lise. Do gr. lýsis, dissolução. Ex.: análise – decomposição de um 
todo em suas partes constituintes.
Listese. Do gr. olísthesis, deslizamento – Ex.: espondilolistese – 
deslizamento de uma vértebra sobre outra.
Lito. Do gr. líthos, pedra. Ex.: 1. litotomia – incisão da bexiga 
para remover cálculo; 2. colelitía se – presença de cálculos na 
ve sícula biliar.
Logo, logia. Do gr. lógos, palavra, discurso, tratado. Ex.: 1. logor-
reia – incontinência de linguagem; 2. cardiologia – parte da me-
dicina que estuda as doen ças do aparelho circulatório.

M

Macro. Do gr. makrós, grande. Ex.: macrocefalia – tamanho ex-
cessivo da cabeça.
Maieu. Do gr. maieusis, parto. Ex.: maiêutica – técnica, estudo 
do parto.
Malacia. Do gr. malakía, amolecimento. Ex.: osteo malacia – amo-
lecimento dos ossos.
Mania. Do gr. manía, loucura. Ex.: megalomania – mania de 
grandeza.
Mano. Do gr. manós, pouco denso. Ex.: manômetro – instrumen-
to para medir a tensão dos gases ou pressão dos líquidos.
Masto. Do gr. mastós, mama. Ex.: mastopatia – doen ça das ma-
mas.
Mega, megalo, megalia. Do gr. mégas, grande. Ex.: 1. megacólon – 
aumento de volume do cólon; 2. megaloblasto – hemácia nucle-
ada gigante; 3. esplenomegalia – aumento do tamanho do baço.
Melano. Do gr. mélas, preto. Ex.: melanoma – tumor maligno de 
células com pigmento negro.
Melia. Do gr. mélos, membro. Ex.: micromelia – anomalia de de-
senvolvimento caracterizada pela pequenez dos membros.
Meninge. Do gr. mênigx, membrana. Ex.: meningite – inflamação 
das membranas meníngeas.
Meno. Do gr. mén, mês. Ex.: 1. menorragia – hemorragia mens-
trual; 2. dismenorreia – menstruação difícil e dolorosa.
Mero. Do gr. merós, coxa. Ex.: meralgia – dor na coxa.
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Mero. Do gr. méros, parte. Ex.: merozoí ta – célula resultante da 
divisão do esquizonte do plasmódio.
Meso. Do gr. mésos, meio. Ex.: mesoderme – folheto germinativo 
médio do embrião.
Meta. Do gr. metá, depois, além de. Ex.: 1. metatarso – parte do 
pé entre o tarso e os dedos; 2. metaplasia – mudança no tipo 
celular de um tecido.
Metro. Do gr. métra, útero. Ex.: metrorragia – hemorragia ute-
rina.
Metro, metria. Do gr. métron, medida. Ex.: barômetro – instru-
mento para medir a pressão da atmosfera.
Mico. Do gr. mýkes, fungo. Ex.: micose – afecção causada por 
fungos.
Micro. Do gr. mikrós, pequeno. Ex.: micróbio – ser vivo unice-
lular.
Mielo. Do gr. myelós, medula. Ex.: mielograma – fórmula citoló-
gica da medula óssea.
Miia. Do gr. mya, mosca. Ex.: miíase – dermatose por deposição 
de larvas de moscas.
Mio. Do gr. myˆs, myós,  músculo. Ex.: miocárdio –  músculo 
cardía co.
Mio. Do gr. meíon, menos. Ex.: miose – diminuição do diâ me tro 
das pupilas.
Miso. Do gr. mêsos, ódio. Ex.: misógino – que tem aversão a mu-
lheres.
Mito. Do gr. mítos, fio. Ex.: mitocôndrio – condriosoma em for-
ma de grânulo.
Mito. Do gr. mýthos, mito. Ex.: mitomania – propensão mórbida 
para a mentira.
Mixo. Do gr. mýxa, muco. Ex.: mixedema – infiltração mucoide 
dos tegumentos, encontrada no hipotireoidismo.
Mnese. Do gr. mnêsis, memória. Ex.: amnésia – perda da memória.
Mono. Do gr. mónos, único. Ex.: monoplegia – paralisia de um 
membro.
Morbo. Do lat. morbus – doen ça. Ex.: morbidade – quociente en-
tre o número de casos de uma doen ça e a população de uma 
região.
Morfo, morfia. Do gr. morphé, forma. Ex.: 1. amorfo – sem forma 
definida; 2. dismorfismo – o mesmo que deformidade.
Multi. Do lat. multus, muitos. Ex.: multípara – que teve muitos 
filhos.

N

Nano. Do lat. nanus, anão; bilionésima parte da unidade especi-
ficada. Corresponde ao milimicro – símbolo n. Ex.: nanograma 
– ng.
Narco. Do gr. nárke, torpor. Ex.: narcoanálise – psicanálise com o 
paciente sob a ação de substâncias estupefacientes.
Naso. Do lat. nasus, nariz. Ex.: nasofaringe.
Necro. Do gr. nekrós, morto. Ex.: necrose – morte da célula ou 
tecido.

Nefelo. Do gr. nephéle, nuvem. Ex.: nefelometria – método de 
dosagem, utilizando a turvação como índice ou ponto de re-
ferência.
Nefro. Do gr. nephrós, rim. Ex.: pielonefrite – inflamação da pelve 
e do parênquima renal.
Nêmato. Do gr. nêma, nematos, fio. Ex.: nematoide – parasitos 
cilíndricos do intestino ou do sangue.
Neo. Do gr. néo s, novo. Ex.: neo pla sia – formação ou crescimen-
to de um novo tecido. Utiliza-se como sinônimo de tumor.
Neuro, neuri. Do gr. neûron, nervo. Ex.: polineurite – inflamação 
simultânea de vários nervos.
Nicto, nicti. Do gr. nýx, nyktós, noite. Ex.: nictúria – micção fre-
quente à noite.
Nomia. Do gr. nomós, lei. Ex.: taxionomia – classificação dos se-
res vivos.
Noso. Do gr. nósos, doen ça. Ex.: nosologia – classificação siste-
mática das doen ças.
Noto. Do gr. nôtos, dorso. Ex.: notocórdio.

O

Ocro. Do gr. okhrós, amarelo. Ex.: ocronose – deposição de pig-
mento nas cartilagens, tendões e outros tecidos conjuntivos.
Odino. Do gr. odyné, dor. Ex.: odinofagia – dor à deglutição.
Odo. Do gr. odós, caminho. Ex.: catodo, eletrodo negativo.
Odonto. Do gr. odoú s, dente. Ex.: odontologia – estudo dos co-
nhecimentos relativos aos dentes.
Ofi. Do gr. ophi, serpente. Ex.: ofidismo – acidentes por morde-
dura de cobras venenosas.
Oftalmo. Do gr. ophtalmós, olho. Ex.: oftalmologia – especialida-
de médica dedicada ao estudo dos olhos.
Oide. Do gr. eîdos, semelhante a. Ex.: carcinoide – tumor de célu-
las cromafínicas do intestino.
Oligo. Do gr. olígos, pouco. Ex.: oligofrenia – deficiên cia mental.
Oma. Do gr. óma, tumor. Ex.: carcinoma – câncer. Exceção: glau-
coma – aumento da pressão intra ocular.
Onco. Do gr. ónkos, tumor. Ex.: oncologia – estudo dos tumores.
Onfalo. Do gr. omphalós, umbigo. Ex.: onfalite – inflamação do 
umbigo.
Onico. Do gr. ónychos, unha. Ex.: onicofagia – hábito de roer 
unhas.
Onim(o). Do gr. ónoma, nome. Ex.: sinônimo, anônimo.
Oniro. Do gr. óniros, sonho. Ex.: onírico – relativo ao sonho.
Onto. Do gr. on, óntos, ser. Ex.: ontogênese – evolução completa 
de um organismo.
Oo. Do gr. oó n, ovo. Ex.: oó cito – óvulo.
Oóforo. Do gr. oophóros, ovário. Ex.: ooforectomia – exérese ci-
rúrgica do ovário.
Opia. Do gr. opia, de óps, olho. Ex.: presbiopia – hipermetropia 
que sobrevém com a idade.
Opisto. Do gr. ópisthen, atrás, para trás. Ex.: opistótono – con-
tratura dos  músculos da nuca e do dorso que ocorre no tétano.
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Opo. Do gr. opós, suco, extrato. Ex.: opoterapia – tratamento à 
base de extratos de órgãos.
Opsi. Do gr. opsé, tarde. Ex.: opsiú ria – condição em que a diure-
se ocorre longe das refeições.
Opto. Do gr. optós, visão. Ex.: optometria – medida da acuidade 
 visual.
Orex. Do gr. órexis, apetite. Ex.: anorexia – falta de apetite; o mes-
mo que inapetência.
Ornito. Do gr. órnithos, ave. Ex.: ornitose – doen ça viral das aves 
que pode ser transmitida ao homem.
Orqui, orquido. Do gr. órchis, órchios, testículos. Ex.: 1. orquite – 
inflamação dos testículos; 2. criptorquidia – parada da descida 
dos testículos para a bolsa escrotal.
Orto. Do gr. orthós, reto. Ex.: ortopneia – dispneia intensa que 
obriga o paciente a permanecer de pé ou sentado.
Ose. Do lat. osus, desinência para indicar que a substância é um 
hidrocarbonado. Ex.: lactose – açúcar do leite.
Ose. Do gr. ose, prefixo utilizado para indicar estado, condição. 
Ex.: cianose, cifose, lordose.
Osmia. Do gr. osmé, cheiro. Ex.: anosmia – diminuição ou perda 
completa do olfato.
Osmo. Do gr. osmós, impulso. Ex.: exosmose – passagem de uma 
substância do interior para o exterior de uma célula.
Oso. Do lat. osus, denota abundância, extensão ou qualidade. 
Ex.: gorduroso – com muita gordura.
Osteo. Do gr. ostéo n, osso. Ex.: osteó fito – excrescência óssea.
Oto. Do gr. oú s, otós, ouvido. Ex.: otosclerose – otopatia crônica 
que conduz à surdez.
Oxi. Do gr. oxýs, agudo. Ex.: oxicéfalo – que tem a cabeça pon-
tiaguda.
Oxi. Do gr. oxýs, ácido. Ex.: oxigênio – assim chamado por ter 
sido considerado elemento formador dos ácidos.

P

Pago. Do gr. págos, fixado. Ex.: xifópago – monstro fetal duplo 
unido do umbigo ao apêndice xifoide.
Paleo. Do gr. palaíos, velho. Ex.: paleontologia – estudo dos fós-
seis.
Palin. Do gr. pálin, de novo. Ex.: palinfrasia – repetição patológi-
ca na escrita de letras, sílabas ou palavras.
Pan. Do gr. pân, pantós, tudo. Ex.: 1. pancitopenia – diminui-
ção de todos os elementos figurados do sangue; 2. pantofobia 
– medo mórbido de tudo.
Paqui. Do gr. pachýs, grosso, espesso. Ex.: paquidermia – espes-
samento da pele.
Para. Do gr. pará, ao lado de. Ex.: paradentose – piorreia alveolar.
Parteno. Do gr. parthénos, virgem. Ex.: partenogênese – reprodu-
ção unissexual.
Pato, patia. Do gr. páthos, doen ça. Ex.: 1. patologia – estudo da 
origem e natureza das doen ças; 2. cardiopatia – doen ça do co-
ração.

Pecilo. Do gr. poikilós, variado. Ex.: pecilotérmico – que apresen-
ta temperatura corporal va riá vel, conforme o meio ambiente.
Pedo. Do gr. paidós, criança. Ex.: pediatra – médico de crianças.
Pedo, pedi. Do lat. pes, pedis, pés. Ex.: pedilúvio – banho dos pés.
Penia. Do gr. penía, pobreza. Ex.: leucopenia – diminuição dos 
glóbulos brancos no sangue.
Penta. Do gr. pénte, cinco. Ex.: pentose – açúcar com cinco áto-
mos de carbono.
Peps, pepsia. Do gr. pépsis, digestão. Ex.: dispepsia – má digestão.
Per. Do lat. per, através. Ex.: peroperatório – durante o ato ci-
rúrgico.
Peri. Do gr. perí, em torno. Ex.: pericárdio – serosa que envolve 
o coração.
Pexia. Do gr. péxis, fixação. Ex.: nefropexia – fixação cirúrgica do 
rim em caso de deslocamento patológico.
Pico. Trilionésima parte da unidade, equivalente a micromicro. 
Símbolo p. Ex.: picograma – pg.
Picro. Do gr. pikrós, amargo. Ex.: picrotoxina – substância de ori-
gem vegetal, excitante bulbar.
Pielo. Do gr. pýelos, pelve. Ex.: pielite – inflamação da pelve renal.
Piezo. Do gr. piezo, fazer pressão. Ex.: piezografia – registro das 
pressões.
Pigo, pigia. Do gr. pygé, traseiro. Ex.: esteatopigia – abundância de 
tecido adiposo nas nádegas.
Pile. Do gr. pýe, porta. Ex.: pileflebite – inflamação da veia porta.
Pino. Do gr. píno, beber, engolir. Ex.: pinocitose – fenômeno de 
pequenas invaginações da membrana celular para penetração 
de partículas.
Pio. Do gr. pýon, pus. Ex.: pió cito – leucócito degenerado encon-
trado nas coleções purulentas.
Pireto. Do gr. pyretós, febre. Ex.: piretoterapia – tratamento pela 
febre artificial.
Piro. Do gr. pyˆr, pyrós, fogo, calor. Ex.: pirose – ardor ou queima-
ção na região epigástrica ou retroesternal.
Plasia. Do gr. plásis, formação. Ex.: neo pla sia – formação de novo 
tecido. É usada como sinônimo de tumor.
Plasma. Do gr. plásma, formação. Ex.: citoplasma – conteú do da 
célula com exclusão do núcleo.
Plastia. Do gr. plastia, reparação. Ex.: rinoplastia – operação plás-
tica ou reconstrutiva no nariz.
Plato, platido. Do gr. platýs, chato. Ex.: platirrino – nariz chato.
Plegia. Do gr. plegé, ataque. Ex.: hemiplegia – paralisia de um 
lado do corpo.
Pleo. Do gr. pleíon, mais. Ex.: pleomorfismo – variedade de forma.
Pletismo. Do gr. plethysmós, aumento. Ex.: pletismógrafo – apa-
relho para medir as variações de volume de um membro por 
efeito do afluxo sanguí neo.
Pleuro. Do gr. pleurá, lado. Ex.: pleurodinia – dor dos  músculos 
e nervos intercostais.
Plex, plexia. Do gr. plésso, golpear. Ex.: apoplexia – acidente 
 vascular cerebral com perda da consciên cia.
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Pluri. Do lat. plus, pluris, vários. Ex.: pluriglandular – que envol-
ve muitas glândulas.
Pneuma. Do gr. pneûma, ar. Ex.: pneumotórax – entrada de ar na 
cavidade pleural.
Pneumon. Do gr. pneú mon, pulmão. Ex.: pneumonia.
Podo. Do gr. poú s, podós, pés. Ex.: pododáctilos – dedos dos pés.
Poese. Do gr. poiéo, fazer. Ex.: hematopoese – processo de forma-
ção e liberação dos elementos figurados do sangue.
Polaci. Do gr. pollákis, frequente. Ex.: polaciú ria – emissão fre-
quente de urina em pequena quantidade.
Poli. Do gr. polýs, muito. Ex.: polidipsia – sede exagerada.
Polio. Do gr. polió s, cinzento. Ex.: poliomielite – inflamação da 
substância cinzenta da medula espinal.
Pós. Do lat. post, depois. Ex.: pós-operatório – depois do ato ci-
rúrgico.
Poste. Do gr. posthé, prepúcio. Ex.: postectomia – circuncisão do 
prepúcio.
Praxia. Do gr. prâxis, ação. Ex.: apraxia – incapacidade de exe-
cutar movimentos necessários a um determinado fim sem que 
haja alteração da inteligência ou da motilidade.
Pré. Do lat. prae, antes. Ex.: pré-operatório – antes do ato cirúr-
gico.
Presbi. Do gr. présbys, velho. Ex.: presbiesôfago – esôfago do idoso.
Primo, primi. Do lat. primus, primeiro. Ex.: primípara – mulher 
que pare pela primeira vez.
Pro. Do lat. pró, antes. Ex.: progeria – velhice precoce.
Prono. Do lat. pronus, pronação – inclinado para frente.
Procto. Do gr. proktós, ânus (também reto). Ex.: proctologia – tra-
tado das doen ças do ânus e reto.
Prosop. Do gr. prósopon, face. Ex.: leptoprosópio.
Proto. Do gr. prótos, primeiro. Ex.: protozoá rio – animal formado 
de apenas uma célula.
Pseudo. Do gr. pseudés, falso. Ex.: pseudartrose – falsa ar ticulação.
Psico. Do gr. psyché, alma, mente. Ex.: psicoterapia – tratamento 
por sugestão.
Psicro. Do gr. psychrós, frio. Ex.: psicroterapia – emprego terapêu-
tico do frio (banho, bolsa de gelo etc.).
Ptero. Do gr. pterón, asa. Ex.: díptero – com duas asas.
Ptialo. Do ptýalon, saliva. Ex.: ptialismo – salivação excessiva.
Ptise. Do gr. ptýo, cuspir. Ex.: hemoptise – expectoração sanguí-
nea.
Ptose. Do gr. ptósis, queda. Ex.: blefaroptose – queda da pálpebra 
superior por paralisia do 3o par craniano.
Puer, pueri. Do lat. puer, pueri, criança. Ex.: puericultura – con-
junto de regras e cuidados para assegurar um desenvolvimento 
normal à criança.

Q

Queilo, quilo. Do gr. cheîlos, lábio. Ex.: queilose ou quilose – o mes-
mo que boqueira.

Quelo. Do gr. khelé, garra. Ex.: queloide – cicatriz protrusa.
Quemo. Do gr. kheûma, derrame. Ex.: quemose – edema da con-
juntiva  ocular.
Quezia. Do gr. chézo, defecar. Ex.: hematoquezia – perda de san-
gue na evacuação, procedente do reto.
Quilo. Do gr. chylós, suco (linfa). Ex.: quilúria – presença de linfa 
na urina (na filaría se).
Quimi(o). Do gr. khymiké, quí mica. Ex.: quimioterapia.
Quimo. Do gr. chymós, suco. Ex.: quimotripsina – enzima proteo-
lítica do suco pancreá tico.
Quimo. Do gr. kyˆma, onda. Ex.: quimógrafo (ou cimógrafo) – 
aparelho que registra as variações de um fenômeno sob a forma 
de ondulações.
Quiro. Do gr. cheirós, mão. Ex.: quirodáctilos – dedos da mão.

R

Rabdo. Do gr. rhábdos, bastonete, estria. Ex.: rabdomioma – tu-
mor benigno do tecido  muscular estriado.
Radico. Do lat. radix, radicis, raiz. Ex.: radicotomia – seção de 
raí zes nervosas.
Rádio. Do lat. radium (elemento quí mico). Ex.: radioativo – que 
apresenta radioatividade, ou seja, desintegração nu clear espon-
tânea.
Rádio. Do lat. radium, raio. Ex.: radiografia – fotografia por meio 
de raios X.
Rafia. Do gr. raphé, sutura. Ex.: herniorrafia – operação para cura 
das hérnias.
Ragia. Do gr. rhag, raiz de rhégnymi, irromper. Ex.: hemorragia – 
perda de sangue por rompimento de um vaso sanguí neo.
Raqui. Do gr. rháchis, espinha. Ex.: raquianestesia – anestesia 
produzida pela injeção de anestésico no canal raquidiano.
Reia. Do gr. rhoía, fluxo. Ex.: diarreia – evacuação de fezes lí-
quidas.
Reo. Do gr. rhéo s, corrente. Ex.: reobase – intensidade mínima 
de uma corrente elétrica capaz de produzir a excitação de um 
 músculo ou um nervo.
Reti. Do lat. rete, rede. Ex.: retina  ocular.
Reto. Do lat. rectum, reto (intestino). Ex.: retoscopia – exame en-
doscópico do reto.
Retro. Do lat. retro, atrás, para trás. Ex.: retroversão (do útero) – 
desvio do útero para trás.
Reuma, reumato. Do gr. rheú ma, rheumatós, fluxo. Ex.: reumatis-
mo – inflamação do tecido conjuntivo, especialmente das ar-
ticulações.
Rexe. Do gr. rhéxis, ruptura. Ex.: cariorrexe – ruptura do núcleo 
celular com desintegração da cromatina.
Rinco. Do gr. rhýgkhos, bico. Ex.: ornitorrinco – mamífero que 
apresenta bico de pato.
Rino. Do gr. rhinós, nariz. Ex.: rinite – inflamação da mucosa 
nasal.
Ritido. Do gr. rhýstis, rhytidós, ruga. Ex.: ritidoplastia – cirurgia 
plástica para a eliminação de rugas da pele.
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Rizo. Do gr. rhíza, raiz. Ex.: rizotomia – seção de raí zes nervosas.
Rodo. Do gr. rhódon, avermelhado. Ex.: rodopsina – pigmento 
fotossensível da retina.
Rombo. Do gr. rhómbos, losango. Ex.: rombocéfalo – parte pos-
terior do cérebro.

S

Sácaro. Do lat. saccharum, açúcar. Ex.: dissacáride – açúcar que, 
por hidrólise, produz hexoses.
Salpingo. Do gr. sálpinx, tuba. Ex.: salpingectomia – remoção ci-
rúrgica da tuba uterina.
Sapro. Do gr. saprós, podre. Ex.: saprófito – organismo vegetal 
que vive à custa de matéria orgânica em decomposição.
Sarco. Do gr. sarkós, carne. Ex.: osteo ssarcoma – sarcoma deriva-
do de tecido ósseo.
Scopia. Do gr. skopéo, observar, olhar. Ex.: gastroscopia – exame 
do estômago com aparelho de endoscopia.
Semi. Do lat. semi, seminis, sêmen. Ex.: seminoma – tumor do 
testículo.
Semi. Do lat. semis, metade. Ex.: semicúpio – banho de assento.
Semio. Do gr. semeîon, sinal. Ex.: semiologia – estudo dos sinais 
e sintomas das doen ças.
Sepsia, séptico. Do gr. sepse, septikós, putrefação (infecção). Ex.: 1. 
septicemia – disseminação de uma infecção piogênica; 2. antis-
séptico – que impede a infecção ou putrefação.
Sfigmia. Do gr. sphygmós, pulso. Ex.: taquisfigmia – pulso rápido.
Sialo, sialia. Do gr. sía lon, saliva. Ex.: 1. sialolitía se – presença 
de cálculo nos condutos das glândulas salivares; 2. assialia – 
deficiên cia ou falta de secreção salivar.
Sico. Do gr. sykon, figo. Ex.: sicose. 1. tumor em forma de figo. 
2. foliculite.
Sidero. Do gr. síderos, ferro. Ex.: hemossiderose – aumento do 
ferro depositado nos tecidos.
Sin. Do gr. sýn, união. Ex.: sindactilia – união congênita ou aci-
dental de dois ou mais dedos.
Sitio. Do gr. sitío n, alimento. Ex.: sitiofobia – aversão aos alimen-
tos.
Sito. Do gr. sîtos, trigo, pão. Ex.: parasito.
Soma. Do gr. sôma, corpo. Ex.: leptossômico – que tem o corpo 
magro e esbelto.
Stalse, stáltico. Do gr. stálsis, stáltikos, contração. Ex.: peristaltis-
mo – contração progressiva coordenada do tubo digestivo e de 
outras vísceras que impele o seu conteú do para frente.
Stato. Do gr. statôs, que detém, parado. Ex.: termostato – apa-
relho que mantém uma temperatura constante automatica-
mente.
Steno. Do gr. sthénos, força. Ex.: isostenúria – densidade cons-
tante da urina por insuficiên cia renal.
Stigma. Do gr. stígma, atos, mancha. Ex.: astigmatismo – vício de 
refração por irregularidade da curvatura das superfícies refrin-
gentes do olho.

Stoma, stomia. Do gr. stóma, boca. Ex.: 1. traqueostomia – aber-
tura da traqueia no pescoço; 2. gastrostomia – operação que 
consiste em estabelecer uma comunicação do estômago com o 
exterior através da parede abdominal.
Sub. Do lat. sub, abaixo. Ex.: subconsciente – fora do campo da 
consciên cia.
Super. Do lat. super, sobre. Ex.: superfetação – fecundação de um 
óvulo em mulher já grávida.
Supra. Do lat. supra, em cima. Ex.: suprarrenal – glândula endó-
crina si tua da acima do rim.

T

Taco. Do gr. táchos, velocidade. Ex.: hemotacômetro – instru-
mento para medir a velocidade da corrente sanguí nea.
Tálamo. Do gr. thálamos, leito. Ex.: parte média do diencéfalo.
Talasso. Do gr. thálassa, mar. Ex.: talassemia – anemia hemolíti-
ca encontrada entre os povos que habitam re giões próximas ao 
mar Mediterrâneo.
Tanatos. Do gr. thânatos, morte. Ex.: eutanásia – morte sem so-
frimento.
Taqui. Do gr. tachýs, rápido. Ex.: taquicardia – aumento da fre-
quência cardía ca acima de 100 bpm
Taxia. Do gr. táxis, ordem. Ex.: ataxia – incoordenação motora.
Teca. Do gr. théke, depósito. Ex.: biblioteca – lugar onde se guar-
dam os livros.
Tecno. Do gr. tékhne, arte. Ex.: tecnologia – aplicação de conheci-
mentos científicos a determinado ramo de atividade.
Tele. Do gr. têle, longe. Ex.: telerradiografia – radiografia com a 
fonte de raios X a distância.
Tele. Do gr. thele, mamilo. Ex.: epitélio – camada celular de re-
vestimento das superfícies externas e internas do corpo (pela 
semelhança com o revestimento do mamilo).
Tele, telo. Do gr. télos, fim. Ex.: 1. telófase – última fase da mitose; 
2. telangiectasia – dilatação dos capilares, arterío las e vênulas.
Terapia. Do gr. therapeía, tratamento. Ex.: fisioterapia – trata-
mento pelos agentes físicos.
Terato. Do gr. téras, teratós, monstro. Ex.: teratoma – tumor com-
plexo, de origem embrionária.
Terio. Do gr. tereó, guardar. Ex.: necrotério – lugar onde se man-
têm os cadáveres antes da necropsia ou do sepultamento.
Termo. Do gr. thérme, calor. Ex.: termômetro – instrumento para 
medir a temperatura.
Tetra. Do gr. tetrás, quatro. Ex.: tetraplegia – paralisia dos quatro 
membros.
Tiflo. Do gr. typhlós, ceco. Ex.: tiflite – inflamação do ceco.
Tifo. Do gr. tyˆphos, estupor. Ex.: tifoide – semelhante ao tifo (fe-
bre tifoide).
Timo. Do gr. thymós, mente. Ex.: catatimia – perturbação mental 
com diminuição da capacidade de julgamento.
Timo. Do gr. thýmon, timo. Ex.: timectomia – ablação cirúrgica 
do timo.
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Tio. Do gr. theîon, enxofre. Ex.: tioglicose – glicose sintética que 
contém enxofre.
Tireo. Do gr. thyreó s, escudo. Ex.: tireoide – glândula e cartilagem.
Tiro. Do gr. thyra, porta. Ex.: tireoide – glândula e cartilagem (a 
forma tireoide é preferível à tireoide).
Toco, tócia. Do gr. tókos, parto. Ex.: 1. tocologia – o mesmo que 
obstetrícia; 2. distocia – parto difícil.
Tomo, tomia. Do gr. tomé, corte. Ex.: 1. tomografia – técnica radio-
gráfica que permite obter radiografia em diferentes planos de 
um órgão; 2. traqueotomia – incisão na traqueia.
Tônus. Do gr. tónos, tensão. Ex.: tonômetro – instrumento para 
medir a tensão intra ocular.
Topo, topia. Do gr. tópos, lugar. Ex.: ectopia – anomalia de posição 
ou situação de um órgão ou de parte dele, de origem congênita.
Tóraco. Do gr. thórax, peito. Ex.: toracoplastia – remoção de arcos 
costais para obter o colapso do pulmão.
Toxi, tóxico. Do gr. toxikón, veneno. Ex.: 1. toxemia – absorção ou 
retenção no sangue de substâncias tóxicas; 2. atóxico – que não 
é nocivo.
Trans. Do lat. trans, através. Ex.: transplante – enxerto de tecidos 
ou órgão de um in di ví duo para outro.
Tráquelo. Do gr. tráchelos, colo (uterino). Ex.: traquelorrafia – su-
tura do colo uterino.
Tráquelo. Do gr. tráchelos, pescoço. Ex.: traquelocifose.
Trema. Do gr. trêma, abertura. Ex.: trematódeo – platelminto que 
se fixa por meio de ventosas.
Tresia. Do gr. trésis, passagem. Ex.: atresia – ausência ou oclusão 
de um conduto.
Trico. Do gr. thríx, trichós, pelos, cabelo. Ex.: tricotomia – corte 
ou raspagem prévia dos pelos no local de uma incisão cirúrgica.
Tripsi. Do gr. thrýpsis, amolecimento. Ex.: tripsinogênio – pre-
cursor da tripsina, enzima proteolítica do pân creas.
Tripsia. Do gr. tripsis, trituração, esmagamento. Ex.: cefalotripsia 
– esmagamento da cabeça de um feto morto para facilitar o seu 
desprendimento.
Trofo, trofia. Do gr. trophé, nutrição. Ex.: 1. gonadotrofina – hor-
mônio da hipófise anterior com ação sobre as gônadas; 2. dis-
trofia – perturbação da nutrição.
Trombo. Do gr. thrómbos, coá gulo. Ex.: tromboflebite – inflama-
ção de uma veia com formação de coá gulo.

Tropo. Do gr. trópos, volta (direção). Ex.: fototropismo – atração 
pela luz.

U

Ule. Do gr. oulé, cicatriz. Ex.: ulectomia – excisão do tecido ci-
catricial.
Ulo. Do gr. oú los, crespo. Ex.: ulótrico – que tem cabelos crespos.
Ultra. Do lat. ultra, além. Ex.: ultrassom – vibrações de fre-
quência acima de 30.000 ciclos/s.
Unci. Do lat. uncus, gancho. Ex.: unciforme – osso do carpo si-
tua do do lado da borda cubital.
Urano. Do gr. ouranós, céu da boca. Ex.: uranosquise – o mesmo 
que fissura palatina.
Uro, uria. Do gr. oûron, urina, relativo ao sistema urinário. Ex.: 1. 
urografia – radiografia do sistema urinário; 2. glicosúria – pre-
sença de glicose na urina.

V

Valgo. Do lat. valgus, girado para fora. Ex.: genuvalgo – joelhos 
encurvados para fora.
Varo. Do lat. varus, varum, girado para dentro. Ex.: genuvaro – 
joelhos encurvados para dentro.

X

Xanto. Do gr. xanthôs, amarelo. Ex.: xantoma – depósitos de li-
pídios na pele.
Xeno. Do gr. xénos, estranho. Ex.: xenodiagnóstico – diagnóstico 
indireto, por intermédio de um vetor que se infecta a partir de 
um doente (utilizado na doen ça de Chagas).
Xero. Do gr. xerós, seco. Ex.: xeroderma – afecção em que a pele 
é seca e áspera.
Xifo. Do gr. xíphos, espada. Ex.: xifoide (apêndice), pela seme-
lhança com a ponta de uma espada.
Xilo. Do gr. xýlon, madeira. Ex.: xilol – hidrocarboneto obtido 
por destilação da hulha ou da madeira.

Z

Zimo. Do gr. zýme, fermento. Ex.: enzimologia – estudo das en-
zimas ou fermentos.
Zoo. Do gr. zoon, animal. Ex.: zoonose – doen ça primitivamente 
dos animais.


